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DELIBERAÇÕES:

- Atualização do mapa de ruído – aprovado, por unanimidade.
- Aditamento ao contrato de gestão delegada da gestão e exploração do sistema 
intermunicipal de resíduos urbanos pela Musami – aprovado, por unanimidade.
- Autorização prévia favorável à assunção de compromissos plurianuais– concurso 
público – empreitada de construção de edifício habitacional multifamiliar (28 fogos), 
São Pedro – aprovado, por unanimidade.

Aprovados 28 fogos 
para habitação social

Estamos atentos às necessidades

II Edição Serrotes CUP / II Edição 
Trail São João da Vila

Rui Simas Santos
Deputado Municipal do PSD

Presidente Junta de 
Freguesia de Ribeira Seca

- Autorização prévia favorável à assunção de compromissos plurianuais – concurso 
público – empreitada de “recuperação e adaptação de moradia a dois fogos”, Ponta 
Garça – aprovado, por unanimidade.
- Aprovação de contas consolidadas 2022 – aprovado, por maioria.
- 2.ª revisão orçamental – aprovado, por unanimidade.

Para mais informações, consulte:
https://www.cmvfc.pt/municipio/assembleia-municipal

Emanuel Santos
Deputado Municipal do PS

Presidente Junta 
de Freguesia de Água d’Alto

O conhecimento da aprovação da candida-
tura da Câmara Municipal de Vila Franca 
do Campo ao IHRU para a construção de 
28 fogos na freguesia de São Pedro foi, na 
sessão de 20 de junho da Assembleia Muni-
cipal de Vila Franca do Campo, motivo de 
grande satisfação e mereceu o assentimen-
to, por unanimidade. As necessidades cada 
vez mais prementes no âmbito da habitação 
têm consequências humanas, sociais e eco-
nómicas altamente prejudiciais para o pro-
gresso das pessoas e do concelho. Assim, o 
Contrato de Comparticipação para a cons-
trução das 28 habitações, para habitação 
social, assinado entre o Instituto de Habi-
tação e Reabilitação Urbana I.P e a Câmara 
Municipal de Vila Franca do Campo com a 
concessão de um apoio financeiro, a 100%, 
não reembolsável no valor total estimado 
de 3.874.840,34€ (três milhões oitocentos e 
setenta e quatro mil, oitocentos e quarenta 
euros e trinta e quatro cêntimos) constitui 
uma excelente notícia. Neste sentido, a As-
sembleia emitiu autorização prévia favorá-
vel à assunção do compromisso plurianual 
pela Câmara Municipal resultante do encar-
go a suportar com o procedimento de con-
curso público para a execução da referida 
Empreitada de Construção de Edifício Habi-
tacional Multifamiliar.

Em contrapartida, a passagem da depres-
são Óscar pela ilha São Miguel, teve um im-
pacto negativo significativo no concelho de 
Vila Franca do Campo, nomeadamente com 
derrocadas, obstruções de vias (incluindo 
vias de passagem de agricultores), regos 
com alguma intensidade, entulhos e madei-
ras nas praias. A intervenção, na estimativa 
da Câmara Municipal, poderá ultrapassar 
os 200.000€ uma vez que obrigou à utiliza-
ção de máquinas e camiões.

Outra situação, apresentada e debatida 
pelos deputados municipais prendeu-se 

com o trânsito na Rua da Paz, especial-
mente num troço que, com o maior flu-
xo de turistas no acesso à Senhora da Paz 
fica, frequentemente, congestionado cau-
sando incómodos graves aos utilizadores 
daquela via. As queixas surgiram dos mo-
radores que, inclusive, apresentaram dife-
rentes alternativas de resolução, a curto e/
ou a médio prazo. Uma das alternativas a 

curto prazo seria a colocação de semáforos 
num determinado troço da referida via que, 
junto com a proibição de estacionamento, 
também localizada, poderia ser a melhor 
solução para já. A médio prazo, ficou a su-
gestão para a Câmara Municipal estudar: a 
hipótese de ligação da Rua da Paz à Rua da 
Laranjeiras como solução para um melhor 
ordenamento do transito. O Presidente da 

Câmara afirmou que esta situação é uma 
das suas preocupações e que encontraria al-
guma mitigação nos próximos tempos.

No período antes da ordem do dia, desta-
que-se os votos de congratulação, um pelos 
25 anos da Associação Jovens Unidos da Ri-
beira Seca, outro pelos prémios arrecadados 
por alunos de Vila Franca do Campo na VII 
Edição do Prémio Nacional do Conto de Fi-
losofia para Crianças 2022-2023.

A Associação Jovens Unidos da Ribei-
ra Seca foi fundada em 1998, tem caracter 
juvenil e distingue-se pela boa capacidade 
de organização e socialização nos eventos 
desenvolvidos, tendo como principal obje-
tivo a dinamização sociocultural junto da 
população da Freguesia da Ribeira Seca.  A 
Associação é promotora de vários eventos 
públicos, criativos e estimulantes para os 
jovens, proporcionando-lhes atividades lú-
dicas diferenciadas, com especial destaque 
para a organização do Cortejo dos Reis Ma-
gos que já prepara a sua 25ª edição.

No que respeita aos resultados da partici-
pação na VII Edição do Prémio Nacional do 
Conto de Filosofia para Crianças 2022-2023, 
a turma do 3º ano da Escola EB1/JI Francis-
co Medeiros Garoupa obteve o 2º lugar com 
o Conto: O Tempo e a turma A do 7º ano 
obteve o 4º lugar com o Conto: Memória es-
quecida.

É de referir que concorreram a este Pré-
mio Nacional escolas do continente portu-
guês, dos Açores, da Madeira e de Macau, 
sendo que este ano se submeteram a con-
curso cerca de 80 contos.

Na área desportiva, ficou o registo posi-
tivo da 2.ª edição do torneio de futebol Ser-
rotes Cup, no Campo de Jogos da Mãe de 
Deus, e que contou com a participação de 
230 atletas em 12 equipas, assim como a 2.ª 
edição do Trail São João da Vila, que contou 
com a participação de 450 atletas.

Maria Eugénia Pimentel Leal
Presidente da Assembleia Municipal de Vila Franca do Campo

Ribeira Seca é a mais recente freguesia 
de Vila Franca do Campo, com caracte-
rísticas únicas e belas, de um povo traba-
lhador e humilde. 

Está ligada aos primitivos tempos do 
povoamento de Vila Franca do Campo. 
Nela situa-se a Ermida de São João Ba-
tista, onde advém, até aos nossos dias, a 
grande devoção e tradição ao São João. 

Em outros tempos, prevaleciam os 
inúmeros moinhos, que com a força da 
água, transformavam os grãos de milho 
em farinha, dando sustento a muitas fa-
mílias. 

Nos dias de hoje, grande parte da po-
pulação dedica-se à atividade primária, 
destacando a produção de ananases, ba-
nanas e pecuária, gerando produtos de 
grande qualidade, fruto de terras férteis 
e de um clima propício à produção agrí-
cola. 

A Junta de Freguesia da Ribeira Seca 
tem a missão de estar atenta às neces-
sidades da população e aos problemas 
atuais. 

À data, umas das preocupações princi-
pais prende-se com o aumento do custo 
de vida, para todas as famílias, não sendo 
fácil suportar as inúmeras despesas dos 
dias de hoje. 

Outra preocupação sentida é a fal-
ta de habitação, seja para adquirir, seja 
para arrendar. É difícil, para muitos jo-

vens, ter uma casa na freguesia e até 
no concelho. Em contrapartida, existem 
muitas casas desabitadas e degradadas, 
muitas delas de famílias que emigraram 
(o eterno problema!). 

A Junta de Freguesia tem sempre as 
suas portas abertas à população e às suas 
necessidades, acolhe e encaminha, no-
meadamente para os vários programas de 
apoio à habitação do Governo Regional.

É de referir que, outra necessidade 
da freguesia, será a de criar mais es-
paços para estacionamento. A Câmara 
Municipal de Vila Franca do Campo vai 
iniciar, para breve, a construção de um 
parque de estacionamento, na rua Nova, 
criando melhores condições aos morado-
res, o que já é um bom começo.

A Ribeira Seca apresenta boas acessi-
bilidades, boas condições de água e ten-
tamos mantê-la sempre limpa. A limpeza 
e higiene da freguesia é uma prioridade, 
tanto para os nossos habitantes como 
para as pessoas que nos visitam. Para 
além de toda a limpeza diária dos arrua-
mentos, fazemos ações de limpeza na 
costa com jovens, sensibilizando-os para 
a importância da conservação do meio 
ambiente. 

A Junta de freguesia da Ribeira Seca 
tem em especial atenção todas as crian-
ças e jovens da freguesia, criando sempre 
condições para uma melhor qualidade de 

vida, de realçar que transportamos as 
crianças e jovens da freguesia para a Es-
cola Básica Armando Côrtes Rodrigues 
e Escola Profissional de Vila Franca do 
Campo. Concorremos sempre a progra-
mas de OTL Jovem dando oportunidade 
aos jovens para desenvolveram capaci-
dades/competências ao nível da empre-
gabilidade e estamos sempre atentos aos 
jovens com comportamentos de risco, fa-
zendo junto da família e das instituições 
locais o devido encaminhamento para as 
entidades competentes. 

Em relação ao grupo sénior da fregue-
sia asseguramos um centro de convívio, 
onde a população sénior desenvolve pe-
quenas atividades, com o objetivo de in-
cluir os idosos na vida social local, pre-
venindo a solidão. 

Para o futuro, esta junta de fregue-
sia tem como objetivo desenvolver um 
parque infantil, criando mais um espaço 
de lazer para os mais novos. Também é 
objetivo desta junta a criação de um tri-
lho pedestre, na zona dos moinhos, pois 
acreditamos que os trilhos pedestres po-
dem ser desenvolvidos com o intuito de 
contribuir, de forma sustentável, para a 
economia local. É importante desenhar 
trilhos com a capacidade de atrair visi-
tantes. 

É nossa missão estarmos presentes na 
vida dos nossos habitantes!

A Câmara Municipal apostou no pre-
sente mandato na criação de um Servi-
ço de Apoio ao Desporto, o qual come-
ça a dar frutos na organização e apoio 
a vários eventos desportivos de peque-
na, média e grande dimensão. Com os 
investimentos efetuados pelo municí-
pio de Vila Franca do Campo nos úl-
timos anos, estão disponíveis excelen-
tes infraestruturas capazes de receber 
eventos desportivos de grande dimen-
são, o que permite ter capacidade de 
atrair novos eventos, trazendo ao nos-
so concelho milhares de pessoas, com 
impacto positivo na nossa economia. A 
II edição do Torneio de Futebol “Serro-
tes Cup” e II edição do Trail São João 
da Vila (TSJV), organizado pelo Clube 
Desportivo de Vila Franca do Cam-
po e apoiado pela Câmara Municipal, 
são dois exemplos na área do despor-

to que começam a marcar o panorama 
desportivo vilafranquense, não só pela 
grandeza e impacto do evento nos par-
ticipantes, mas também pelo excelente 
desempenho dos nossos atletas nas pro-
vas desportivas em que participaram. 
No caso dos Serrotes Cup, em que par-
ticiparam 12 equipas, 250 atletas e mais 
de 2 dezenas de colaboradores, realço 
o elogio dado pelos participantes pela 
excelente organização e pelo facto de 
dois atletas de clubes vilafranquenses 
destacarem-se como melhores marca-
dores, um no escalão Sub-10 e outro nos 
Sub-13, o que vem demonstrar a enor-
me qualidade do atleta vilafranquense, 
assim como a competência das equipas 
técnicas envolvidas.  Relativamente à II 
edição do TSJV, e apesar dos efeitos da 
“Tempestade Óscar” a cerca de 72 horas 
do início da prova, participaram cerca 

de 450 atletas nas modalidades de ca-
minhada com partida de Água d’Alto, 
Trail Curto e Trail Longo com partida 
do Açor Arena. Mais uma vez destaca-
ram-se atletas do Clube Desportivo Vila 
Franca, obtendo o 2.º Lugar por equipas 
no Trail Longo, o 1.º Lugar (Eugénio 
Medeiros) no Trail Curto e SUB-23 e 
1.º Lugar no escalão F35 (Sara Ponte). 
Apesar da passagem da “Tempestade 
Óscar” ter destruído vários locais, foi 
possível prosseguir com a prova graças 
aos esforços da Câmara Municipal, Jun-
ta de Freguesia Água d’Alto, Bombeiros 
Voluntários de Vila Franca do Campo e 
Clube Desportivo de Vila Franca. Com 
esta dinâmica em curso, Vila Franca do 
Campo tem todas as condições para se 
tornar a médio prazo num centro im-
portante para a realização de grandes 
eventos desportivos.


